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			Dedico este livro de crônicas ao Prof. Mauro Moll
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pois creio que esta obra é fruto de inspiração divina.
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que sempre me apoiou em meus projetos literários.


			Agradeço à minha mulher, pelo seu amor e apreço.




			Apresentação


			Para os amantes da crônica e dos contos, acaba de sair Crônicas do cotidiano e a época da inocência, uma coletânea de textos curtos, porém, bem redigidos, por meio dos quais o autor imprime seu estilo simples mas autêntico. Talvez esteja aí a inocência presente no título. Tomando assuntos distintos como a importância do trabalho, da amizade, globalização e reflexões sobre o tempo e o clássico questionamento sobre a existência do homem – de onde viemos, para onde vamos? –, Allgayer presenteia o leitor com seus pontos de vista e lucubrações bem assertivas sobre cada tema. Valendo-se de textos curtos e concisos, para não enfadar o leitor, as crônicas retratam com mais profundidade a situação do jovem Erick, trazendo certo suspense ao leitor. Mas, ao final, o leitor é recompensado pelo alívio de saber que Erick, apesar do sofrimento vivido, caminhou para um final feliz, casando-se e constituindo família.
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			Macrossociedade falida


			Às vezes me canso. Penso nas oportunidades perdidas, nas esperanças que cultivei e não cultivo mais. Às vezes choro. Lastimo, pois sinto a fé enfraquecer. Olho para minha esposa. Sinto que ela e os outros da minha família não têm as respostas que tanto almejo para minha segurança vital. Nessa hora procuro rezar o pai-nosso, as ave-marias... Noutras vezes, um terço inteiro. Rezar é muito bom. É um encontro com o Criador, mesmo que em pensamento; isso nos torna mais fortes, mais corajosos, e parece transformar nosso ser.


			Ultimamente, a vida tem exigido muito do ser humano. Assim, cada vez mais o homem não consegue viver para si; vive para os outros. Com efeito, a vida ficou complicada, e, como enfatiza o autor Stewart Hall, o ser humano vive uma crise de identidade nesta era: a da pós-modernidade. Assim, atreladas a tudo isso, vêm a criminalidade e a corrupção política, que deixam a população perdida, sem rumo. O que fazer diante de tanta bandidagem? Como sair à rua, se não há certeza de segurança e bem-estar?


			Uma vez fiquei com muita raiva de um desclassificado que se dirigiu ao meu pai, que tranquilamente lavava seu carro em frente à nossa casa.


			“Nós, os vagabundos, vivemos muito bem nas ruas, enquanto muitos de vocês estão presos com grades nas suas casas.”


			Às vezes sinto que algo de ruim tomou conta da situação. Talvez seja por isso que o mundo de hoje está esta catástrofe. Talvez por essa razão, preciso escrever. Usar a arte a meu favor, ora relatando algumas lembranças, ora criticando esta sociedade falida, na qual se sente muita insegurança, ódio e desilusão. No momento em que lanço mão da caneta e papel, tudo fica um tanto leve... É como se fosse um desabafo mental, diante de tanta insensatez desta sociedade injusta e sem escrúpulos.




			Microssociedade em esperança


			Mas nem tudo está perdido. Meu coração se enche de esperança quando, por exemplo, percebo lindas atitudes de minha irmã. Outro dia ela levou seus cachorros a um asilo de velhinhos perto de sua casa. Emocionam-me suas atitudes com relação aos cães. Aliás, sempre que posso, ajudo-a em sua tarefa de levá-los a passear. Dessa maneira, creio que o exemplo de minha família e suas atitudes cristãs são exercícios efetivos de fazer o bem, de se preocupar com os outros; porém, de forma bela, espontânea e com amor no coração. Assim, a microssociedade é segura, espiritual, exemplo de conduta para enfrentarmos o mundo. Pelo menos, recebi uma família maravilhosa em minha existência, e guardo esse tesouro para todo o sempre, pois acredito que Deus ampara a boa pessoa, aquele ente que procura fazer o bem sem esperar muitas recompensas terrenas. A verdadeira vida, creio, é a vida junto com o Criador, nosso Pai e redentor: Deus.




			Um pouco mais de poesia


			As crianças precisam jogar menos videogame, estudar a lição de casa e, às vezes, de um pouco mais de poesia. Os adultos precisam trabalhar menos, trazer dinheiro para casa, mas também precisam de um pouco mais de poesia. Os casais precisam de um pouco mais de harmonia, relações mais afetuosas, menos intempestivas; precisam de um pouco mais de poesia. Não que a poesia seja para tudo a solução do dia a dia, mas ela, a poesia, pode dar silêncio a um lar, e nas vidas, um pouco mais de compreensão. Nos conflitos, um pouco mais de paz. Pois a poesia nos ajuda no desespero, ajuda-nos no recomeço, no apego pela vida, ajuda-nos a compreender o que não tem resposta, o desejo da liberdade suposta; mais do que isso, ela, a poesia, ajuda-nos a entender o mistério da existência.


			 


			 


			(...) deve-se amar o seu semelhante, o seu próximo; e até os seus inimigos, pois somente assim poderemos alcançar o reino dos céus, tão prometido e esperado aos marcados pelo sinal da fé e aos que desejam se afastar da raiz do sofrimento.




			Jorge Amado, escritor sem igual


			Criador de romances que retratam o povo baiano, investigou a Bahia, seus encantos, suas terras e seus corações. A Bahia era a sua própria vida, o notável entusiasmo que tinha em escrever. A vida de Amado se confundia com toda a gente dessa terra, com os costumes, com o folclore e características próprias. O que dizer de suas obras? Sabe-se que são ricas. Romances escritos com maestria que até hoje contagiam gerações passadas, presentes e futuras do povo brasileiro e de povos estrangeiros. Segundo fonte da internet, seus livros foram traduzidos em 55 países e em 49 idiomas. Várias adaptações foram feitas para filmes e novelas, dentre elas, Gabriela, Cravo e Canela. Quem não se lembra do romance entre o moço Nacib e Gabriela? Da cena daquela mulher subindo no telhado, sob os olhares dos moços? Do povo curioso dando uma espiada na moça de cabelos longos, interpretada por Sônia Braga?


			De fato, Jorge Amado foi um escritor sem igual. Ganhador de vários prêmios literários, cultuou o povo da Bahia e suas regiões, como em Terras do sem-fim. Além disso, investigou o universo urbano, e mais que isso, o que estava escondido nas entranhas do submundo das cidades baianas, como na história do menino de Capitães da Areia, seu drama, sua luta, circunstâncias que só Jorge Amado poderia descrever. Sem dúvida, seu estilo literário ganhou o mundo. 
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